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1. Considerações preliminares 

Este projeto foi desenvolvido na suposição de que existe no 1octà 

\ 1P5 
. 

.fl 
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fonte de áP 
disponível, com vazão mínima de 0,5 lis e pressão mínima de 5 nica. Caso essa não seja'6 
realidade local, será de responsabilidade do engenheiro responsável a execução das devidas 
alterações de projeto que garantam o funcionamento do conjunto sanitário dentro dos padrões 
aceitáveis de higiene e saúde pública, preconizados pelo Ministério da Saúde. 

2. Descrição 

A construção do sumidouro, como toda a obra de construção civil, deverá atender às 
condições impostas pelas normas brasileiras (ABNT) no que se refere à resistência, à segurança 
e à utilização, pertinentes ao assunto. Esta especificação e o projeto que a acompanha são apenas 
uma referência e uma contribuição da FUNASA para a facilitar a execução da obra.. Caberá à 
convenente e ao seu corpo técnico ou à aquele que venha a representar legal e tecnicamente a 
convenente, analisar o projeto, responder pelo seu conteúdo e pela sua execução, sendo 
necessário inclusive o pagamento e a apresentação das respectivas anotações de responsabilidade 
técnica (ART) emitidas pelo CREA, referentes ao projeto, ao orçamento e à execução da obra. 

3. Materiais de construção 
Os materiais de construção deverão ser apreciados e aprovados pela convenente 

antes da sua utilização, sem prejuízo de outras fiscalizações que poderão ser efetuadas pela 
FUNASA. 

De maneira geral os materiais deverão ser de boa qualidade e atender às seguintes 
normas brasileiras da ABNT: 

- Blocos cerâmicos: NBR 7171, NBR 15270-1, NBR15270-2 e NBR15270-3 

- Tijolo maciço cerâmico: NBR 6460, NBR 7170 e NBR 8041 

- Argamassas: NBR 7214, NBR 7215, NBRNM67 e NBR 8522 

- Tubos e conexões de PVC para esgoto sanitário predial: NBR 10570, NBR 7367 

- Cimento Portland : NBR 5732 

- Agregados para concreto : NBR 7211 

- Fator água/cimento :NBR 6118 

4. Execução da obra 

As recomendações a seguir devem ser adotadas sem prejuízo às normas brasileiras 
pertinentes e de forma alguma pretendem esgotar o assunto. Em casos onde as recomendações 
não se mostrem adequadas, sua aplicação se tome extremamente dificil, em casos omissos ou em 
que não haja uma boa compreensão, o corpo técnico da FUNASA deverá ser consultado. 
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4.1 Locação da obra 	
(_;y)

Sf 

UdeO sumidouro deverá ser locado dentro do terreno da casa 	 asi% 
posição seja a mais conveniente, tendo em vista as condições de execução, a fimcionalidade dt 
obra e o conforto do usuário. A locação também deve levar em consideração a interação da 
melhoria com as demais construções existentes, seja do usuário ou dos seus vizinhos. 

O sumidouro deverá ser locado em cota inferior ao do filtro biológico, conforme o 
projeto técnico e em terreno com taxa de percolação mínima de 400 min/ra. Em casos de solos de 
mais baixa porosidade ou terrenos com o lençol freático próximo à superficie, principalmente 
naqueles locais aonde a água subterrânea é explorada para consumo humano, consultar o corpo 
técnico da FIJNASA. 

O sumidouro não deverá ser construído caso o domicilio se encontre em logradouro 
que já conte com rede de esgoto sanitário. Neste caso o ramal de esgoto do conjunto sanitário 
deverá ser lançado diretamente na rede pública coletora de esgoto. 

4.2 Paredes 

4.2.1 Alvenaria 

A alvenaria das paredes do sumidouro deverá ser executada com blocos cerâmicos 
de 1 vez, com dimensões nominais de 1 0x20x20 cm, e deverão ser assentados em juntas de 1,0 
cm, conforme o projeto. A alvenaria deverá ser executada em prumo e esquadro perfeito. 

Os blocos e tijolos cerâmicos a serem empregados nas alvenarias com função 
portante ou de vedação deverão apresentar dimensões padronizadas, sem desvios visíveis na 
forma ou dimensões que repercutam no excessivo consumo de argamassas de assentamento ou 
de revestimento. Nas alvenarias portantes, as irregularidades geométricas dos blocos redundariam 
ainda na falta de uniformidade das juntas de assentamento, com consequente surgimento de 
tensões concentradas e diminuição da resistência global da parede. 

Visualmente os tijolos e blocos cerâmicos não deverão apresentar trincas, quebras, 
superficies irregulares, deformações e falta de uniformidade de cor. 

A aceitação ou rejeição dos tijolos e blocos cerâmicos, no que se refere às 
dimensões, deve ser avaliada segundo os planos de amostragem dupla, preconizados pelas 
normas NBR 7170, NBR15270-1 e NBR15270-2, respectivamente. 

Os blocos e tijolos cerâmicos empregados deverão atender aos seguintes requisitos 
mínimos: 

Propriedade Valor 

Dimensão individual 90 x 190 x 190 +1-3 mm 

Resistência individual mínima à compressão 
>= 2,5 MPa (Paredes) 

>= 4,0 MPa (Fundações) 

Esquadro, desvio na extremidade do bloco <=3 mm 

Planeza, flexa <=3 mm 
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paredes e do assentamento da primeira fiada de blocos (nivelamento do qual dependerá a 
qualidade e a facilidade de elevação da alvenaria). 

A alvenaria deverá ser executada com todo cuidado possível (nivelamento, 
perpendicularidade, prumo, espessura das juntas. A verificação do prumo deve ser efetuada 
continuadamente ao longo da parede, de preferência na sua face externa. 

Os blocos devem ser assentados nem muito úmidos nem muito ressecados. Na 
operação de assentamento, os blocos deverão ser firmemente pressionados uns contra os outros, 
buscando-se compactar a argamassa nas juntas horizontais. O cuidado de proteger o chão com 
papelão ou plástico, ao lado da alvenaria em elevação, permite o reaproveitamenlo imediato da 
argamassa expelida das juntas, que de outra forma estaria perdida. 

43- Paredes de tijolos 

As paredes do sumidouro serão erguidas conforme projeto. A argamassa de 
assentamento utilizada é de cimento, cal e areia no traço 1:2:8. A presença da cal hidratada na 
argamassa lhe conferirá maior poder de acomodação às variações dimensionais da parede, 
minimizando-se assim o risco de ocorrência de fissuras ou destacamentos entre blocos e 
argamassa. 

42.2 - Amarração dos tijolos 

Os elementos de alvenaria devem ser assentados com as juntas desencontradas, para 
garantir urna maior resistência e estabilidade dos painéis. 

Os tijolos ou blocos só devem ser assentados com argamassa de cimento e areia nas 
juntas horizontais. As juntas verticais não devem receber argamassa de assentamento e 
devem ter espaçamentos (no caso de tijolo) para facilitar a infiltração dos efluentes. Se as 
paredes forem de anéis pré-moldados, eles devem ser apenas colocados uns sobre os outros, sem 
nenhum rejuntamento, para permitir o escoamento dos efluentes. 

A laje ou tampa do sumidouro pode ser feita com urna ou mais placas pré-moldadas 
de concreto, ou executada no próprio local, tendo o cuidado de armar em forma de tela. 

4.3 Instalações Sanitárias 

As tubulações enterradas serão assentadas de acordo com o alinhamento, elevação e 
com cobertura tal que não ocorra a sua deformação, quando sujeita às solicitações oriundas do 
peso da terra de cobertura e do trânsito de pessoas, animais e equipamentos que porventura 
existam no local. As tubulações enterradas poderão ser assentadas sem embasamento, desde que 
as condições de resistência e qualidade do terreno o permitam. 

Deverão ser executadas em PVC para esgoto predial, conforme detalhamento no 
projeto, respeitando-se as especificações técnicas e construtivas do material utilizado, bem como 
os dispositivos necessários para o afastamento dos dejetos e águas servidas para a fossa séptica e 
sumidouro, de forma a proporcionar um bom escoamento. 

Para a execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rígido, dev-se-k. 

FtsL i— 

A qualidade final de uma alvenaria depend,ihciah 
serem observados na sua execução, os quais deverão ser iniciados pela 



- Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superficies a 
auxílio de estopa comum; 

- Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo; 

- Aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel; 

Introduzir a ponta dotubo até o fundo do anele depois recuar aproxim 

4.4 Sumidouro 

O sumidouro é um poço sem laje de findo que permite apenetração do efluente do 
conjunto séptico no solo. Os sumidouros podem ser construídos de tijolo maciço ou blocos de 
concreto ou ainda com anéis pré-moldados de concreto. 

O diâmetro e a profundidade dos sumidouros dependem da quantidade de efluentes 
e do tipo de solo. Mas não devem ter menos de 1 m de diâmetro e nem mais de 3m de 
profundidade, para simplificar a construção. 

Previamente deverá ser realizado teste de percolação atendendo aos critérios 
estabelecidos na norma 7229/97 ABTN, para conhecer a capacidade de absorção do terreno, na 
proporção de um teste para cada 10 (dez) sumidouros. A realização deste teste deverá ser 
acompanhada por um técnico da FUNASA. 

A construção de um sumidouro começa pela escavação de buraco, a cerca de 3 m 
da fossa séptica e em nível um pouco mais baixo, para facilitar o escoamento dos efluentes por 
gravidade. A profundidade do buraco deve ser de 70 cm maior que a altura final do sumidouro. 
Isso permite a colocação de uma camada de brita, no fundo do sumidouro, para infiltração mais 
rápida no solo e de uma camada de terra, de 20cm, sobre a tampa do sumidouro. 

Será construído em alvenaria de 1 vez, em blocos cerâmicos de 10 x 20 x 20cm. 

O sumidouro deverá ser locado com afastamento de 3 vezes o diâmetro, ou no 
mínimo a 3,00m do conjunto séptico, distante a 1,50m de quaisquer obstáculos, tais como 
paredes, árvores, ou divisa de terreno, de acordo com o espaço ou tamanho do terreno. 

O sumidouro deverá ser construído em uma escavação cilíndrica, na profundidade e 
diâmetro, observando sempre a capacidade de infiltração do solo daquela região e o número de 
pessoas residentes naquele domicílio. 

As paredes do sumidouro deverão ser executadas em alvenaria de blocos cerâmicos 
10 x 20 x 20 com os furos dispostos radialmente, de tal maneira que permita a infiltração do 
efluente da fossa séptica no terreno sem que haja o desmoronamento das paredes do sumidouro. 

No caso de terrenos onde o lençol freático estiver a uma profundidade menor que 
1,50 m abaixo da cota de fundo do sumidouro, deverão ser adotadas variações deste, seja em 
profundidade, diâmetros e/ou outras soluções para infiltração de efluentes líquidos, previstas na 
Norma 7229197 da ABNT, cabendo ao técnico da FUNASA a aprovação da solução adotada. 



45 Dimensionamento do sumidouro (NBR 13969197) 

IhxrrxD\ (1-4-
~~)

x 	í CxN 
Su=i 	1+ >1 

\. 	2 	1 	1000xTa 

' 
: 

onde: 
Su = superficie útil em m2  
h = profundidade abaixo da geratriz inferior da canalização de entrada -  2,75m 

3,14 
D = diâmetro externo = 1,50m 
C = consumo por habitante em Lis 
N = número de moradores no domicilio 
Ta = taxa máxima de aplicação diária = 0,065; NBR 13.969/97, Tabela A.1, pg. 25 

2,75 x 3,14 x 1,5 	3,14 x 1,502'\1 r 100 x 5 1 Su 	
2 	) 

+ 	4 	)j > ko x 0,0371 

Su = [14,72] ~: [13,51] 

Foi adotada a taxa máxima de aplicação de 0,065 m3/mdia o que corresponde à 
uma taxa de percolação de 400 min/m, conforme for a taxa de percolação medida no local as 
dimensões do sumidouro deverão ser alteradas. 

4.6 Limpeza 

A obra deverá ser entregue sem nenhum vestígio sobras de materiais de cons~ e- nem 
resíduos. As cavas que porventura forem executads deverão ser completamente fechadmis. 
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8.2. SUMIDOURO - PLANILHAS ORÇAMENTÁRJAS 
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COMPOSIÇAO DO BDI 

OBRA: MELHORIAS SANITÁRIAS DOMICILIARES - SUMIDOURO 

DATA: 10610612016  

70 Adminístr~ central  
1.1 Custo financeiro 1,390/0 8 
1.2 Seguros 0,490! C 
1.4 Lucro 8,0401. D 
1.3 Tributos sobre a receita 8,65% E 
1.3.1 SS 5,00 
1.3.2 COF1NS 3,00% 
1.3.3 PIS 0,65% 

______ BDI 26,32% 

K4 
() 

BDI= (1 +A±B+C)x (1 -D)_ (1 +0.05+O 011+0,01 )x  (1+0. 1)= 0.2620 

(1-E) 	 (1-0,065) 

J0T7, AIPROJ1OS 
Mhur 	Torquai't0 
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PLANILHA DE ENCARGOS SOCIAIS 

TAXAS DE LEIS SOCIAIS E RISCOS DO TRABALHO (%) 
OBRA: MELHORIAS SANITÁRIAS DOMICILIARES - SUMIDOURO 

DATA: 06-jun-16 

GRUPO $ (A) - ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 

[ITEM DESCRIÇÃO DAS DESPESAS % 
01 Previdência Social 0,00% 
02 Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 8,000/0 

03 Salário-Educação 2,50% 
04 Serviço Social da Indústria (Sesi) 1,50% 
05 Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Sena) 1,00% 
06 Serviço de Apoio a Pequena e Média Empresa (Sebrae) 0.600/0 

07 Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) 0,20% 
08 Seguro contra os acidentes de trabalho (INSS) 3,000/0 

09 Seconci Serviço Social da Indústria da Construção e do Mobiliário (aplicável a 
todas as empresas do III grupo da CLT - art. 577) 0,000/0 

SUB-TOTAL ..... ................................. 15,80% 

GRUPO 11(B) - ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM AS INC~" DE A 

ITEM 	 DESCRIÇÃO DAS DESPESAS  
01 	Repouso semanal e feriados 	 17,87% 
02 	Auxílio-enfermidade (*) 	 0,91% 
03 	Licença-paternidade  
04 	13.0 Salário 	 1092% 
05 	Dias de chuva / faltas justificadas; / acidentes de trabalho / greves / falta ou atraso 

na entrega de materiais ou serviços na obra / outras dificuldades (*) 	 16,67% 
SUS-TOTAL ....................... ....... 	46,45% 

GRUPO III (C) - ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM AS INCIDÊNCIAS .GLOBAIS DE A 

ITEM 	 DESCRIÇÃO DAS DESPESAS 	 % 
01 	Depósito por despedida injusta 40% sobre 1A2 + (A2 xB)T 	 5,37% 

102 	Férias (indenizadas) 	 3,550/0 

1 	03 	Aviso-prévio (indenizado) (*) 	 6,50% 
~-TOTAL----- _f5A3% 

GRUPO IV (D) - TAXAS DAS REINCID~S 

TOTAL GERAL DOS ENCARGOS SOCIAIS 	........... ._....J 8741% 

(') adotado 

NOTkNas ddades onde não easte ambulatório Secon, exclue-se  o item A 9 	

JOASlOS 
krjr. 
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c0MPOs1çOES DE PIÇOS tINITIØ 
Município )IRAUÇUBA - ZONA RURAL 1 UF 1 	CE DStZ4 	066/2016 

ltem Desaição kd Qot. Ualaldo Total 	- 
80000 e limpeza do tesseno e locação simples de construção sem gabarito de madeira 2,26 
-5 

item oescriçâo 1 U4  I 	Qari.  1 UIQ 1 	Total 

Subtotal dos materiais 1 	o,00 
Mãodeobra 

6111 ISERVENTE 1 	H 	( 	0.3 754 2,26 
Sub-total da mão de obra com encargos sodas , 

Qisto Total 2,26 

80039 lnstabçãoderamaidee induslmconexões 	 1 t P 1 WA2RI 1 	1 	S4 
Encargos 

Item 	IDesaição 	 I Ueid 1 	iant. 	1 Unitédo 	Total 

9836 TUBO PVC SERIE NORAL- ESGOTO PREDIAL DN 100- NU 5688 M 3.000 9,48 28,44 
301 ANEL BORRACHA P1 TUBO ESGOTO PREDIAL EB 608 DN IDOMM UM 1,000 1.22 1.22 
7091 TE SANITARIO PVC P1 ESG PREDIAL DN.100 X IOOMM Ut4 1.000 10,26 10.26 
20078 PASTA WBRIFICANTE PARA TUBOS DE PVC C/ ANEL DE BORRACHA (POTE SOOG) UN 0,046 .12,23. 0,56 

80002 Escavação manual de valas até 2mdeprofundidade M5  0,G 14,41 2,59 

80003 IReaterro de valas l4 0,156 1 	2,00 0.31 

- Sub-total dos maiais . 
Mãodeobra 	 .. 	 ... 

2696 IEl0R0  BOMBEIRO t0MUCO li *7.1. . 	•--. 

6111 14 7,54. _______ 1SERVENTE 

SUbtOtal da~de~em-encargossodiais-  

30002 Escavaçãomanualdevalasaté 2mdepfofundidade  
Encargos ... 	,. jEscava0ornanual de de valas, solo de qonipuercategoda, m 	rocba até 200m de pcofuedldade 	 . 	.. . . . 

ltena 	IDescrição 	 IUeidt 

1 	 . 
dos 
	.. 	 . 

Mâodeobra 

6111 H U1  
ISERVENTE 

Sub-total da mão deobra  

CotoTotté 	 . 	. 	. 

80003 Reaterrodevalas 	 1 	 - 	. .... 

Encamos 

item 	lDescrião 	 IUd1. 

Sb.tetai des. itiii  

6111 SERVENTE 
1 

H  1025 f 478S 	
rç 	Z 

Sub-damãodeobracomencazgossodais 	- 	- 	. . 	... 	. - •l-e 
CustoTl 	 4 

80043 Alwnariadee4eaÇãOcombcos.'..fadoS,espi9ca 	 J.- 
Encargos Alvenaria de elevaçã000mtéotoscorãoscosfa 

Item Descriçao 	 -. 	1 
Mn 

. 80003 Preparo de argamassa de.dmento, caie ar 	o1±9 	 - 	• 	 i. 	 :. . 

7269 1110W CERAM1CR3RAD0.6.RJR05 1OX.1XCM 	 UN 	 : 0,27 

Sub-total dosmaterlais 	 . 	.. 	.• 
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Sub~ da mão de obra cem encargos soaais 
Custo Tocai  3723 

80008 Preparo de argamassa de amento . cal e areia, Üaço 12 	
[ 

M 	O 262,78 
Encargos Preparo de argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia sem peneirar, no 8a 	129  

Item oscrição 	 [unld 	Qmm 	%kiltrio 	Total 
Met& 

ICIMENTO PORTLÂNDCOMUM CP -32 1(G) 162.000 1 	0,46 74,52 
1106 ICAL HIDRATADA. DE IA. QUALIDADE, PARA ARGAMASSA KG 1_162,000 0,74 139,38 
370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA! FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 1L 1,216 

_ 
38,00 46,21 

Sub4otal dos maiaei 
Mãodeobra 

6111 	1SERVENTE 	 1H 	1 2,941176471 	7,54 1 	22,13 
Sub-total da mão de obra com enc~sodais 

Qzsto Total 262478 

80041 Execução da camada de brita 	 M' 1 #VALCRI I 	1 	S 
Encargos 

lIam 	lDesciio 	 1 Unid 	Ciaot. 	f Unitáio 	Total 
Ma 

4722 BRITADA N. 3 OU 38 MM - POSTO PEDREIRA, FORNECEDOR (SEM FRETE) 1.000  50,00 1PEDRA 

Sub-total dos materiais 
Mâodeobra 

6111 1SERVENTE II 01—S8M5291 7,54 4,44 

Sub-total de ~o de abra cem engos sodais 444 
custo Total 1 

80033 Tampa de concreto armado 	 1 M 1 ffim~ 1 	1 	*23 
Encargos I Execução de tampa de concreto armado de 5 an de espessura 

Item 	IDewição 	 1 Uaid 1 	1 tbtãda  1 

1379 CIMENTO PORUANO COMUM CP 1-32 1(0 1620 Çl46 
370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA! FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 0,033 3 ; 	_1,2S 

4721 PEDRA BRITADA N. 1 OU 19 MM - POSTO PEDREIRA! FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 o,ote  
42 ACOCA-60-7,OMM I 5.27 97.. 
337 ARAME RECOZIDO 18 BWG - 1251VIM- 9,60 GIM  
1347 CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASI1FICADAE=I2MM DE 1,10X2,20 MPARFORCOt9 M2 0408 28S t1.3 
6188 ITABUA MADEIRA 3A QUALIDADE 2,5 X 30CM (lx IT) NAO APAREU4ADA PQ  

Sub-total dos materI -. 
Mãodeobra 

1213 CARPINTEIRO DE FORMAS H G,P6I. 
4750 PEDREIRO 11 

378 ARMADOR i 
6111 SERVENTE .  1878S8824 _ 

Sub-total da mãodeab sodass  
TOW 
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8.3. SUMIDOURO- PEÇAS GRÁFICAS 
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